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Jornal da

Boca quente

FOME DE LEÃO
O anúncio do segundo escalão do go-
vernador Rui Costa esbarra nas vonta-
des do vice-governador João Leão (PP). 
A fome, segundo aliados, está grande: 
além da poderosa Embasa, Leão quer 
também o Detran, que estava com o 
Podemos. Além disso, a turma de Ba-
celar cobra melhores posições. 

DEVAGAR
A discussão da regulamentação dos apli-
cativos de carona paga segue a passos de 
tartaruga na Câmara Municipal de Salva-
dor. A demora acaba por ajudar as empre-
sas que ofertam o serviço. Os taxistas não 
estão nada contentes e pretendem pres-
sionar os vereadores nos próximos dias.

PROBLEMA À VISTA  
O fechamento da fábrica da Ford em São 
Paulo fez acender o sinal amarelo sobre a 
fábrica da empresa na Bahia. Há o temor, 
entre deputados baianos, que a empresa 
decida encerrar operações aqui para man-
ter ativa a indústria em São Paulo. O pro-
blema está armado. 

DEVAGARINHO
Para conter parte dessa insatisfação, a 
Casa pretende ainda votar matérias que 
beneficiem a categoria, uma vez que 
mesmo com a regulamentação, os apli-
cativos devem continuar a operar na ci-
dade. Os projetos partirão dos vereado-
res e não do Executivo. 

A Assembleia Legislativa da Bahia aprovou o título de cidadão baiano para o ator José de Abreu. Ele, 
que é excelente ator, não fez nada pela Bahia. A proposta é do deputado Marcelino Galo, que resolveu 
surfar na “autoproclamação” de Abreu como presidente do Brasil. Falta do que fazer. 

O presidente da UPB, Eures Ribeiro, não se faz de rogado quando quer reclamar de alguma área do go-
verno Rui Costa. A nova vítima foi o secretário de Saúde do Estado, Fábio Vilas-Bôas, que foi acusado 
de não repassar os recursos da saúde com regularidade. 

MAIS UM PRA 
CONTA

FOGO ‘MUY’ 
AMIGO

GENTE PRA ZORRA
Mesmo depois de ter apresenta-
do 20 nomes da segunda divisão 
da administração pública, Rui tem 
ainda que nomear mais 20 pessoas. 
Ao todo, são 40 cargos de diretoria 
no segundo escalão. Em tempos de 
diminuição da máquina, não seria 
maldade cortar umas autarquias. 

tácio moreira/metropress

tácio moreira/metropress tácio moreira/metropress divulgacao/ford

tácio moreira/metropress
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Pessôa acumulou 
denúncias e saiu 
após polêmicas

Fotos Tácio Moreira
Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

SERÁ QUE AGORA VAI?
AGERBA Após anos de gestão ineficiente, 

agência muda de comando e 
cidadão fica na expectativa de 
ver demandas atendidas por 
nova diretoria

Demorou, mas mudou de 
comando. A Agência Estadual 
de Regulação de Serviços Pú-
blicos de Energia, Transpor-
tes e Comunicações da Bahia 
(Agerba) está sob nova direção. 
Após longos anos sob a batu-
ta de Eduardo Pessôa, o órgão 
frustrou todas as expectativas 
da sociedade e deixou muito a 
desejar na fiscalização, uma das 
maiores atribuições da agên-
cia. Ele estava no posto desde 

o governo Jaques Wagner e foi 
mantido na segunda adminis-
tração do petista e na primei-
ra eleição de Rui. Com a saída 
dele, o PSD manterá influência 
no cargo. Apesar dele não ser 
cota do partido, Eduardo Pes-
sôa continuava na pasta a con-
tragosto da cúpula da legenda, 
que comanda a Secretaria de 
Infraestrutura (Seinfra). Du-
rante os anos, acumulou de-
núncias, como a de duplo vín-
culo empregatício, e tragédias, 
como as mortes na travessia 
Salvador-Mar Grande.

Principal calo da Agerba, sistema Ferry Boat deixa a desejar e prejudica imagem da Bahia diante de turistas e baianos em travessia

Bahia

Com a mudança, assumiu 
o posto Carlos de Azevedo 
Martins, irmão do senador 
Angelo Coronel (PSD) e filia-
do à legenda. A saída de Pes-
sôa do posto foi ainda impul-
sionada por brigas entre ele 
e o atual titular da Seinfra, 
Marcus Cavalcanti. 

Com a ida do irmão de 

Coronel para o posto, o PSD, 
um dos maiores partidos da 
base do governador Rui Cos-
ta, aumentou seu poderio 
no Palácio de Ondina. Além 
dele, o partido do senador 
Otto Alencar levou 25% dos 
primeiros 20 nomes apresen-
tados à imprensa pelo gover-
nador Rui Costa. 

INDICAÇÃO POLÍTICA DO PSD
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Sistema metropolitano 
também deve ser 

mudado

Pessôa deixa posto após 12 anos de comando e legado pouco memorável na Agerba Travessia Salvador-Mar Grande carece de maior fiscalização por parte da agência na Bahia 

Bahia

No momento da sua saída 
do posto, o agora ex-diretor-
-executivo reuniu funcioná-
rios e apresentou sua carta de 
demissão. Na missiva, Pessôa 
diz que sua saída tem moti-
vo “de foro íntimo”, mas, nos 
bastidores, o desgaste político 
e a atuação do engenheiro  en-
grenaram a saída. Somou-se a 
isso o fato de Eduardo Pessôa 
e o chefe da Secretaria de In-
fraestrutura (Seinfra), Marcus 
Cavalcanti, não comungarem 
de muita simpatia um pelo ou-
tro. ”Me coloco a total dispo-
sição para fazer a transição de 
gestão da Agerba. Foi motivo 
de orgulho integrar a equipe 
deste governo”.

Martins, novo dirigente da 
Agerba, tem velhos problemas 
para enfrentar. O maior deles, 
talvez, seja a fiscalização no 
Ferry Boat. O sistema passa 
por inúmeras dificuldades, 
como acúmulo de filas e até 
falta de atendimento médico 
nas embarcações. Com isso, 
quem sofre é a população que 

depende do serviço. 
Além disso, no sistema ma-

rítimo, há a travessia Salva-
dor-Mar Grande, que, em 2017 
deixou 18 mortos após um 
acidente. Durante o processo 
de investigação, perguntou-se 
qual seria a responsabilidade 
da Agerba, que nem uma sim-
ples lista de passageiros tinha. 

As irregularidades no 
transporte também estão na 
mira da nova gestão da Ager-
ba. Em resposta ao Jornal da 
Metrópole, por e-mail, a as-
sessoria do órgão afirmou que 
a prioridade é “proporcionar 
melhorias em todos os servi-

ços”. “Estamos buscando au-
mentar a eficiência do Sistema 
ferryboat, ampliar a atuação 
da fiscalização no combate ao 
transporte irregular e dar con-
tinuidade ao processo de con-
cessão da nova rodoviária de 
Salvador”.

APÓS QUASE 12 ANOS, DIRETOR-EXECUTIVO 
TEVE SAÍDA MELANCÓLICA DA PASTA

NOVA GESTÃO TEM VELHOS 
DESAFIOS PELA FRENTE

IRREGULARIDADE NO TRANSPORTE

12ANOS

foi o tempo que Eduardo 
Pessôa se manteve à 
frente da Agerba

O tempo de Eduardo Pes-
sôa à frente da Agerba levou 
espanto ao Tribunal de Contas 
do Estado (TCE). Em relatório, 
a conselheira Carolina Cos-
ta disse ficar assustada com o 
pagamento feito por empresas 
que deveriam ser fiscalizadas 
pela Agerba a uma consultoria 
que tinha Pessôa como sócio. 
Um especialista em Direito 
Público que preferiu não se 
identificar explicou que atuar 
em órgão de fiscalização si-
multaneamente à prestação de 
consultoria configura quebra 
da moralidade administrativa.

GESTÃO CAUSOU “ARREPIOS” EM CONSELHEIRA

TCE multou Pessôa em diversas oportunidades e notificou governo sobre irregularidades

matheus pereira/govba

camila souza/govba
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Round 2
Em abril de 2017, comarca de Formosa do Rio Preto determinou 
nova reintegração de posse em favor de José Valter Dias,  que alega 
ser dono das terras

Arrastado desde 2016
Primeira reintegração de posse foi determinada pela Justiça 
em setembro de 2016,  após portaria assinada pelo juiz Sérgio 
Humberto de Quadros Sampaio 

Bahia

TERRA A PERDER DE VISTA
CNJ desfaz decisão do Tribunal de Justiça que destinava área seis vezes maior que Salvador a um homem

O Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) derrubou uma 
decisão do Tribunal de Justiça 
da Bahia (TJ-BA) que concedia 
a um homem uma área seis ve-
zes maior do que Salvador. José 
Valter Dias reivindica o direito 
a 366 mil hectares de terra no 
oeste do estado. O CNJ deter-
minou o “não cancelamento” 
de matrículas imobiliárias de 
outras pessoas que estão den-
tro da área reclamada por Dias. 
A área em questão, envolvida 
em conflito agrário, remonta 
a um trecho de terra da Fazen-
da São José, cuja posse segue 
em discussão na corte baiana 

há mais de 30 anos. De acordo 
com a assessoria do órgão de 
fiscalização, a questão foi ana-
lisada pelo Corregedor Nacio-
nal do CNJ, ministro Humberto 
Martins, que negou provimen-
to aos recursos. Em seu voto, 
o corregedor argumentou que 
foge da competência do CNJ “o 
controle jurisdicional de atos 
de cunho decisório proferidos 
por juiz competente nos autos 
de ação judicial”, uma vez que 
o caso ainda segue judicializa-
do no tribunal baiano. Em voto 
divergente, a conselheira Ma-
ria Tereza Uille defendeu que 
a judicialização da matéria não 
poderia impedir a intervenção 
do CNJ.

PROCESSO TEM ATÉ 
DOCUMENTAÇÃO FALSA 

Com tanta terra em jogo, o 
processo já foi alvo até de fal-
sificações. Dois registros de 
terra apresentados por Davi 
Czertok e Albertoni de Lemos 
Bloisi foram identificados du-
rante os estudos do processo. A 
falsificação da documentação 
das terras teria sido comprova-

da pelo Ministério Público da 
Bahia (MP-BA). Em 2005, foi 
requerida a nulidade dos regis-
tros. Nos anos de 2007 e 2008, 
portarias editadas pelo Tribu-
nal de Justiça da Bahia declara-
ram ora existentes, ora não, os 
registros do imóvel e seus des-
dobramentos. Localizada em Formosa do Rio Preto, na Bahia, área é equivalente a seis vezes o tamanho da capital baiana; processo é marcado por fraudes

 “Foge da competência do CNJ 
o controle de atos de cunho 
decisório por juiz competente”

– Humberto Martins , ministro do CNJ

Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

dimitri argolo cerqueira/metropress
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Terras ficam 
em Formosa 
do Rio Preto

Nada com isso
O Incra afirma que não compete órgão verificar ou atestar o domínio dos 
registros efetuados em cartório, assim como solucionar qualquer litígio 
entre particulares relacionado ao domínio de imóveis rurais privados

Luta antiga
Advogado de Dias afirma que a ação envolvia grilagem de terras 
e que o cliente e seus familiares lutam desde os anos 80 para ter 
a posse da área

Bahia

As terras em discussão fi-
cam no município de Formo-
sa do Rio Preto, no Oeste da 
Bahia, na divisa com Tocantins. 
De acordo com o Jornal O Ex-
presso, os agricultores chega-
ram ao local na década de 80 

com apoio do Programa de Co-
operação Nipo-Brasileira para 
o Desenvolvimento dos Cer-
rados, uma parceria entre os 
governos do Brasil e do Japão, 
que se destinava a criar novas 
fronteiras agrícolas.

POLÊMICA COM ÁREA 
COMEÇOU NO ANO DE 2015

TENTATIVA DE 
MEDIAÇÃO 

O problema já teve até 
“mediação política”, que não 
resolveu muita coisa. Então 
presidente da Assembleia Le-
gislativa da Bahia (AL-BA), o 
senador Angelo Coronel come-
morou um “acordo” firmado 
entre 400 possuidores de certi-
ficados de terra dentro da área 
estimada. Eles deveriam pagar 
aos “titulares da terra” 23 sacas 
de soja por hectare, no prazo de 
seis anos, em parcelas anuais e 
sucessivas. O acordo perdeu a 
validade com a decisão do CNJ.Órgão de fiscalização do Judiciário deu maioria para donos de terras em área disputada

Câmara Municipal.
O futuro da cidade

passa por aqui.

/camaradesalvador     @camarasalvador     @camaradesalvador      tvcamarasalvador   |    www.cms.ba.gov.br

Para melhorar cada vez mais nossa cidade, a Câmara de Salvador conta com uma colaboração especial: a sua.

Fiscalizar, promover soluções, criar leis, votar propostas, discutir a cidade. Esse é o dia a dia da Câmara. E 
fazer parte dele nunca foi tão fácil. Através do portal, ouvidoria e redes sociais, você participa das discussões, 
acompanha os debates e dá sugestões. Para ver como atuam os vereadores e fi car por dentro dos temas 
que infl uenciam nosso dia a dia, sintonize na TV Câmara (canal digital 61.4) ou na Rádio Câmara (105.3 FM). 
Informe-se e colabore com as decisões para nossa cidade. Juntos, vamos fazer uma Salvador cada vez melhor.

divulgacao/cnj
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MP INVESTIGA “LARANJAS” NA BAHIA
Depois de casos de candidaturas falsas explodirem em Minas Gerais, apurações miram DC no estado

Escândalo protagoniza-
do pelo ministro do Turismo,  
Marcelo Álvaro Antônio (PSL-
-MG), as candidaturas “laran-
ja” não são exclusividade de 
Minas. Na Bahia, o Ministério 
Público Eleitoral, por meio da 
Procuradoria Regional Elei-
toral na Bahia, requereu ao 
Tribunal Regional Eleitoral 
da Bahia, o levantamento das 
candidatas que receberam re-
cursos do Fundo Especial de 

Financiamento de Campanha 
e do Fundo Partidário e a res-
pectiva quantidade de votos 

obtida. O requerimento foi 
formulado pelo procurador 
Regional Eleitoral, Cláudio 
Gusmão. Segundo o procura-
dor, a intenção é cruzar os da-
dos com outras informações, 
relacionadas ao desempenho 
das candidatas nas eleições e 
as respectivas prestações de 
contas. Com isso, a PRE pre-
tende verificar se o valor re-
passado foi efetivamente uti-
lizado na campanha eleitoral.

Além das candidaturas fe-
mininas, o MP eleitoral vai 
averiguar também o uso de 
recursos por homens. “Nada 
impede que eles sejam usados 

da mesma forma para desviar 
recursos”, afirmou Gusmão. 
Para o procurador, a dificulda-
de é descobrir se o dinheiro foi 
desviado para particulares.

HOMENS SERÃO INVESTIGADOS
Um dos alvos são candi-

datas do partido Democracia 
Cristã. Uma das investigadas 
recebeu R$ 100 mil do fundo 
partidário e teve apenas 42 vo-
tos. “Ela já foi ouvida, mas ne-
gou que seja laranja”, afirmou 
Gusmão. Ao procurar por atos 
de campanha da investigada 
na internet, nenhum registro 
é encontrado. Ela concorreu à 
Câmara dos Deputados. 

DEMOCRACIA CRISTÃ ESTÁ NA MIRA DO MP-BA

Ministro do Turismo enfrenta denúncias por supostas candidaturas falsas em MG

42VOTOS

foi a quantidade obtida 
por uma candidata que 
recebeu R$ 100 mil

Política

 “Nada impede que homens 
também desviem”

– Claudio Gusmão , procurador eleitoral

Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

valter campanato/abr

wilson dias/abr

ana paula bispo/metropress
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www.hapvida.com.br/hapvidasaude /hapvida.saude

Afasta pra
longe as
viroses.

Prevenção
é assim:

Esta é a época mais comum para o aparecimento de viroses. E pra 
evitar isso, você pode tomar alguns cuidados básicos. Afinal, quando 
você cuida bem da sua saúde, fica mais fácil para aproveitar momentos 
felizes. Com um pouquinho de atenção, dá para passar por esse 
período do ano da melhor forma: com um sorriso no rosto. Mas vale 
lembrar: o Hapvida está sempre pronto pra receber bem você.

Lave bem as mãos ao longo do dia.

Evite locais fechados e com grande
circulação de pessoas.

Dê atenção especial à higiene dos alimentos.

Tenha cuidado com objetos de uso pessoal.

Evite mudanças bruscas de temperatura.

Se for pego por uma chuva de surpresa,
evite ficar com a roupa molhada por
muito tempo.
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 “Chegar a quem apertou o 
gatilho é importante, mas 
ainda não resolve”

– Marcelo Freixo, deputado federal pelo PSOL-RJ

O assassinato da vereado-
ra Marielle Franco (PSOL-RJ) 
completou hoje (14) um ano 
desde que o crime bárbaro 
chocou o meio político e o 
país. Executada no Rio de Ja-
neiro com quatro disparos na 
cabeça juntamente com An-
derson Gomes, seu motorista, 
alvejado com três nas costas, 
a edil foi destacada como uma 
das mais marcantes vozes nas 
defesas de minorias e dos di-
reitos humanos. 

Somente após esse perío-
do foi que os primeiros passos 
para a elucidação do crime ti-
veram início. Foram presos 
o policial militar reformado 
Ronnie Lessa, de 48 anos, e o 
ex-policial militar Élcio Vieira 
de Queiroz, de 46 anos. A du-

pla teria atuado diretamente 
no dia do crime. 

Segundo a denúncia do Mi-
nistério Público, Élcio dirigiu 
o veículo usado na ação, en-
quanto Ronnie teria efetuado 
os disparos. Com isso, a força-
-tarefa montada para investi-
gar o caso entra em uma nova 
fase na operação, que tem 
como objetivo identificar os 
possíveis mandantes e outras 
motivações para o crime. 

“Não importa se ela era de 
esquerda ou de direita. Não im-
porta. Foi um crime político. É 
uma ameaça para o Brasil in-
teiro. Chegar a quem apertou 
o gatilho é importante, mas 
não resolve”, afirma o deputa-
do Marcelo Freixo (PSOL-RJ), 
correligionário de Marielle que 
acompanha de perto o caso, em 
entrevista à Rádio Metrópole.

Política

QUEM MANDOU MATAR MARIELLE?
Um ano depois, crime tem executores identificados e investigação mira mandantes do assassinato

Vereadora assassinada se tornou marco por ser voz ativa das comunidades cariocas e lutar pelos direitos humanos; milícia estaria envolvida

Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

joana diniz/midia ninja
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Câmara Municipal.
O futuro da cidade

passa por aqui.

/camaradesalvador     @camarasalvador     @camaradesalvador      tvcamarasalvador   |    www.cms.ba.gov.br

Para melhorar cada vez mais nossa cidade, a Câmara de Salvador conta com uma colaboração especial: a sua.

Fiscalizar, promover soluções, criar leis, votar propostas, discutir a cidade. Esse é o dia a dia da Câmara. E 
fazer parte dele nunca foi tão fácil. Através do portal, ouvidoria e redes sociais, você participa das discussões, 
acompanha os debates e dá sugestões. Para ver como atuam os vereadores e fi car por dentro dos temas 
que infl uenciam nosso dia a dia, sintonize na TV Câmara (canal digital 61.4) ou na Rádio Câmara (105.3 FM). 
Informe-se e colabore com as decisões para nossa cidade. Juntos, vamos fazer uma Salvador cada vez melhor.

O advogado criminalista e 
professor de direito penal Yuri 
Carneiro apontou que a criação 
de uma fundação privada, ten-
tativa de um acordo firmado 
entre a força-tarefa da Lava Jato 
com a Petrobras para a destina-
ção de até R$ 2,6 bilhões, é “ab-
solutamente questionável”. 

Em entrevista à Rádio 
Metrópole, ele declarou que 
o Ministério Público Fede-
ral (MPF) não pode criar um 
ente autônomo para de-
fender interesses próprios. 
“Foi um ato de extrema criativi-
dade, mas absolutamente ques-

tionável do ponto de vista jurídi-
co. O MPF tem a função de zelar 
pelas instituições, fundações, 
pela ética e pela moralidade. Mas 
isso não dá proderes para o MPF 
de criar fundações para admi-
nistrar interesses próprios, sob 
alegação de que são interesses 
sociais de absoluta maneira ge-
nérica, ainda mais lidando com 
um dinheiro público que é pro-
veniente de recuperação de prá-
tica de ilícito”, disse o advogado. 

SÁB DAS 11H ÀS 19H / DOM DAS 9H ÀS 19H

PENÚLTIMA EDIÇÃO DA TEMPORADA

PRAÇA NOSSA SENHORA DA ASSUNÇÃO - PITUBA

16 E 17 DE MARÇO

Entrevista

FUNDAÇÃO DA LAVA JATO É ‘ABSOLUTAMENTE QUESTIONÁVEL’
Advogado diz que tentativa do MPF de criar órgão para gerir dinheiro público não está prevista em regimento

Yuri Carneiro, advogado

“Eles alegam ter sido prove-
niente de um ‘favor’ dos EUA, 
que aceitaram que 80% ficas-
se com a Petrobras na condi-
ção de ser colocado nessa fun-
dação. Isso é absolutamente 
questionável”, acrescentou. 
Segundo o procurador Deltan 
Dallagnol, coordenador da força-
-tarefa da Lava Jato no MPF do 
Paraná, o fundo anticorrupção 
tem como objetivo promover in-
vestimento em projetos de edu-
cação, cidadania e transparência. 
No entanto, a medida foi suspen-
sa nesta semana pela procura-
dora-geral da República, Raquel 
Dodge.Para advogado, criação de fundação da Lava Jato não corresponde à atribuição do MPF

“Foi um ato de 
extrema

criatividade”

Foto Tácio Moreira
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